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 Desvelando a exclusão social no Jardim Ivone

A sociedade contemporânea, particularmente nas últimas duas décadas, presenciou fortes transformações. O neoliberalismo e a reestruturação produtiva da era da acumulação flexível, dotados de forte caráter destrutivo, tem acarretado, entre tantos aspectos nefastos, um monumental desemprego, uma enorme precarização do trabalho e uma degradação crescente na relação metabólica entre homem e natureza, conduzida pela lógica societal voltada prioritariamente, para a produção de mercadorias, que destrói o meio ambiente em escala globalizada. 

Pode-se constatar que a sociedade contemporânea presencia um cenário crítico, que atinge também países capitalistas centrais. Paralelamente, à globalização produtiva e a lógica do sistema produtor de mercadorias vem convertendo a concorrência e a busca da produtividade num processo destrutivo que tem gerado uma imensa sociedade dos excluídos e dos precarizados. (ANTUNES, 2000, p.49)

A Faculdade de Serviço Social de Bauru com vistas ao seu projeto pedagógico, vem se propondo  através da ação pesquisa e extensão contribuir com a sociedade civil e com o governo municipal . Com esse propósito realizou mais este laboratório vivencial, no sentido de apresentar o perfil da comunidade em tela ,com vistas à propor um plano de ação que oportunize o desenvolvimento local  do bairro em tela, que é periférico e carente, bem como propiciou aos alunos a relação teoria e prática .

Assim sendo, fez-se necessária uma reflexão acerca da realidade vivenciada pela população moradora do Jardim Ivone, tendo como objetivo geral, conhecer o perfil da comunidade, evidenciando os recursos institucionais e humanos da realidade, para propor um plano de ação, e para tal delineou-se como objetivos específicos: identificar e qualificar as necessidades relativas aos segmentos beneficiários da Assistência Social: família, crianças, adolescentes, mulheres, idosos, população de rua e migrantes; efetivar um cadastro  sócio-econômico das famílias moradoras do bairro; oportunizar o estabelecimento de prioridades para as ações a serem desencadeadas na área;oferecer subsídios concretos para o envolvimento da sociedade civil e a mobilização de recursos para as referidas ações.

MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa inspirou-se na abordagem dialética, bem como utilizou a metodologia quantitativa e qualitativa. Baseou-se num pesquisa bibliográfica, documental, que se realizou junto aos órgãos públicos municipais e valeu-se ainda da pesquisa de campo, que foi  aplicada censitáriamente, através da aplicação de formulários contendo perguntas abertas e fechadas na sua maioria. Esta etapa da coleta de dados “in locu” ocorreu  no mês de março do corrente ano, tendo como pesquisadores discentes do 5º termo, supervisionados por  docentes da Faculdade de Serviço Social de Bauru. O número de famílias pesquisadas foi de 200 famílias residente no bairro, sendo oportunizado ainda, a entrevista com lideranças e demais moradores do bairro, para melhor apreensão da realidade em tela.

RESULTADOS

O Jardim Ivone situa-se na cidade de Bauru/SP e dista cerca de 8 quilômetros do centro da cidade, localizando-se na região norte do município. O Bairro é composto por aproximadamente 1167 habitantes, na sua totalidade, sendo 480 habitantes residentes na favela, e 687 habitantes residentes na parte superior, onde existe um pouco mais de estrutura e as casas são melhores.

Entretanto, as residências da parte inferior, não possuem infra-estrutura nenhuma e são construídas de madeira, latas, papelão entre outros, enquanto que, a parte superior possui melhores condições de moradia, ou seja, são de alvenaria, possuem saneamento básico, sendo apenas desprovidos de pavimentação nas ruas.

A dicotomia existente no bairro entre os moradores da parte superior, os quais não reconhecem os moradores da parte inferior (favela) como residentes do mesmo bairro, e vice-versa, gera conflitos e isso impossibilita a melhoria e o desenvolvimento do bairro. 

O bairro é desprovido de todo e quaisquer tipo de serviços de Assistência Social, pois não há creches, escolas, postos de saúde, Núcleos de Apoio à Família, posto policial. Há falta de infra-estrutura e saneamento básico em uma parte do bairro, ou seja, na parte baixa onde se encontra a favela. 

Existe uma ONG que desenvolve algumas atividades no bairro, como distribuição de cestas básicas aos moradores da parte inferior, porém, muito pouco reconhecida pelos moradores, pois afirmam o atendimento ser em sua maioria para a população de outros bairros.

Esse atendimento poderia ser acompanhado de alguma atividade sócio-educativa, possibilitando o alcance de uma consciência crítica pois ”passar fome é problema social muito comprometedor, mas não saber que se passa fome injustamente é o que torna a fome fonte de privilégios históricos” ( DEMO, 1996, p.98). Todavia a parte superior do bairro não tem conhecimento dessa distribuição de alimentos, pelo inexistente relacionamento entre tais partes e pela pouca difusão de informação.

Na sua grande maioria, esta população é assalariada (19.44 %), com trabalhos desenvolvidos predominantemente no setor terciário (90.38%), em empregos como: serventes, vigias, domésticas, entre outros. Porém, dentre os meios de subsistência encontrados pela população ficou claro o despreparo e a desqualificação profissional na luta pelo emprego formal, sendo que os trabalhadores informais, autônomos e volantes somados representam 29.27% da população local. Desenvolvem trabalhos como coletores de material reciclável (latas de alumínio e papelão), consertos de fogão, eletrodomésticos, entre outros, o que lhes tiram a garantia de um salário mensal.       

Também se evidenciou o grande contingente de desempregados (11.71%), reflexo das políticas desenvolvidas no país, que visam não a potencialização, mas a alienação e dependência dos menos favorecidos.

Em diálogo com os moradores do bairro, a situação exposta é que não há mínimas oportunidades de trabalho dentro do mesmo, pois não há industrias ou comércio que possibilite a geração de emprego. Verificou-se que fábricas tiveram o interesse em se instalar no bairro, como por exemplo uma fábrica de velas, porém, o difícil acesso e a falta de pavimentação fez com que desistissem e aumentasse a situação de marginalidade daquela população. Dentro do bairro existem apenas pequenos comércios, como salão de cabeleireiro, oficina de automotivos, bares, etc.

Ainda sobre a realidade do Jardim Ivone, constatou-se que na comunidade não há um espaço físico, ou seja, local apropriado para lazer, local este que oportunize aos moradores um momento de interação, distração e descontração. O que existe é um terreno improvisado para campo de futebol, que serve para as crianças baterem bola, único espaço onde quando chamados se reúnem.

Sabe-se da importância de se ter momentos de lazer, pois, a qualidade de vida é fundamental e ajuda na construção da auto-estima, no entanto é necessário que a comunidade do Jardim Ivone seja reconhecida como sujeitos de direitos pelo Poder Público.

Um aspecto que há que se salientar é que no Brasil temos a saúde classificada como uma política de assistência social, inserida dentro de uma formação social, uma estrutura concreta organizada e caracterizada pelo modo de produção capitalista, cuja articulação à volta é determinada pelo modo de produção dominante.

Diante deste sistema, emerge visivelmente uma contradição do discurso : saúde “direito de todos”, visto que, a demanda se torna cada vez mais elevada e o sistema de saúde cada vez mais ineficiente, fazendo com que esta seja um benefício somente àqueles que tem condições de efetuar pagamentos, para ser atendido e usarem medicamentos,não  sendo considerado no entanto  o baixo poder aquisitivo dos moradores. 

Entretanto, a população não possui conhecimentos sobre a Previdência Social, sendo esta composta pelo tripé da seguridade social constituído pela saúde, assistência social e previdência, esta última é direito somente dos que contribuem, a assistência social dos que necessitam e a saúde é o direito de todos, porém na realidade, quem procura  por estes serviços nos órgão municipais dos bairros adjacentes são recebidos por funcionários que os tratam com desrespeito e indiferença. 

O estudo aponta a falta de saneamento básico o que vem a aumentar problemas de saúde provocados pelo esgoto a céu aberto e o lixo que não é coletado pelo município, com isso atraindo, animais peçonhentos como cobras, baratas, ratos, moscas, escorpiões, trazendo riscos à vida aos moradores.

Com relação à segurança, verificou-se através do relato dos moradores que a mesma é precária e apontam a favela, que se formou na parte debaixo do bairro, como a responsável pela propagação da violência que ocorre no bairro, alegando ainda que, as ocorrências de furtos, roubos, tráfico de drogas e assassinatos estão diretamente ligados àquela população.

Outro fator que merece relevância, é a respeito dos presos que saem em indulto e se abrigam na favela, o que aumenta temporariamente o movimento no bairro, causando uma certa insegurança nos demais moradores.

No entanto considerando todo o contexto do bairro que não possui iluminação, asfalto, áreas de lazer, além de possuir um grande número de terrenos baldios e grandes áreas não construídas, o bairro não é considerado violento segundo índices da segurança pública,  visto o baixo número de registros de boletins de ocorrências, e ainda, apesar dos conflitos internos de rejeição entre os moradores das partes alta e baixa, isso não é externado em atos violentos entre os mesmos. Essa análise  também foi possível, através dos depoimentos dos moradores, que se mostraram bastante divididos em relação à segurança do bairro.

Ainda visualizando a situação dos moradores do Jardim Ivone, podemos acrescentar que, de acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 1996, em seu artigo 2º determina: “A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios da liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”.

Baseados neste artigo, podemos salientar que os moradores do Jardim Ivone são lesados em seus direitos básicos, pela falta de creches e escolas e a inserção das crianças e adolescentes em escolas dos bairros adjacentes é feita de forma discriminatória por parte dos alunos, professores e até mesmo da direção.

Sendo o poder aquisitivo dos moradores extremamente baixo, os mesmos acabam relegando a um segundo plano os estudos em função do trabalho, o que é reforçado pela dificuldade de acesso as escolas, o que só vem a reforçar a estatística referente ao bairro, segundo dados levantados pelo Instituto de Pesquisas do DATA ITE (1998), que afirma ter no Jardim Ivone a maior concentração de analfabetismo registrado no município (41%).

Com o desemprego ou com o baixo salário de seus pais e sem acesso a algum tipo de ajuda, estas crianças só podem sobreviver de modo “ilegal”, recolhendo e vendendo latas e papéis, tomando conta de carros nas ruas ou pedindo nas esquinas. 
Os moradores da comunidade não  têm acesso à informação e efetivação de seus direitos, vista a inexistência  e ineficiência das políticas públicas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo apontou que o bairro possui uma necessidade muito grande de reconhecimento publico do direito ao atendimento das necessidades sociais. 

Para reverter esse quadro, o Jardim Ivone necessita de um trabalho de desenvolvimento local, a fim de potencializar os sujeitos ali residentes, despertando nos mesmos o desejo de transformação de sua realidade cotidiana.

Diante de tão grande desigualdade, exclusão, pobreza em que esta comunidade está inserida, as políticas sociais e, em especial a assistência social tem a sua efetivação agravada, não permitindo que esses moradores tenham melhoria em seu bem estar social.

A exclusão social vivenciada pelo bairro se mostrou explícita, cabendo contudo que a partir dos valores democráticos e cidadãos inscritos na Constituição Federal e na Lei Orgânica da Assistência Social tornem aspirações dessa massa, transformando-se em reivindicações de direitos, para que possam finalmente chegar a garantia e o reconhecimento das instituições públicas.

Portanto, concluímos que é fundamental a implementação de um trabalho social no bairro, onde se façam parceiros moradores, poder público, sociedade civil e profissionais empenhados em transformar a realidade do bairro, para o alcance da justiça social.
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